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5.°CONGRESSO 
DA IMPRIENSA 

Com uma 1,riihante allocação 
proferida pilo sc conselheiro 
amianto EnneS em resposta a0 

discurso de agradecimento do 
sii ibwto escrÉptor hmicez Sr, 
Juás t laretie, encerrou-se em 
I,ishoa o quinto Congresso In-
ternacional tia Imprensa. 
Na primeira S«Não o Si'. ISn -

nay leu o rel atorio Sobre a i'e-
ducção das taxas lelegraphicas 
internacionaes para o serviço da 
imprensa, elaborado pelo snr. 
A'tonzo Beraza, director do R [, i-

beral de l idrid s , que termina 
por subrnelar ao Congresso as 

seguintes resolnçb?s: -

Primeira--Os riombros fr•am-e. 
zes tio ecUrnit3u d(' du-ecç5o Ì7+1ain 

encarregados d;• apresentar• ara rni-
nktro do cunrmemi+i, couMus e 
teiegraphoz, Sr. Alarnejncils, a ex-
presso do reconhecimento do Cun-
gresso. 

Segunda--0 C•tngresso con li 
ao « cuffiitév de direcção o cuida-
do de conhowir os p.tssos ne. es 
sarios junto das asso:iaçõds inscri-
ptas no « Bureau centrar, ¡.rara 
obter dos govern%s respemko: 
que eitos adlúmm á couvençsi 11 
existente entre a França o a ties-
panha.--alonso de B.:raz4 relator. 

&pois de H eini discussão, 

em que tomaram parte üS si-S. 

B;ik,'r, Israels, Constaris e Be.- d.i .lrti u t'+',it'odttzidu ler anota 

rata, que defend!,n o seu ie ;ito- de i!iterdicto. 

rio, as conclusõ• s foram appro-
Va(ias, com a seguinte alto'raçao 
á segnnda n accrescentanlvnto 
de urna terceira coeclusao: 
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latorio do sr. B + l'it!ii', uns de-
AnJ(: min anuros . unwnin, os srs. 
LC Riche, Jorin lier'nard. do 

svndicalo das irnprPri4a esiran-

geira; Elout vaia Z•;ialc•;yle, 
tia assuciaçãn rios j:irrtali,.ias da 

da associação da hnprc,,si( belga, 
Luiz Fatiche, do synilicato da 
imprensa rn:.irse!heza; Corhl€iot, 
tia a5socilÇão da imprensa nio-
narchica deparlamenkd; Gay. 
den, da associação dos ›avalis-
ta5 brtiannicos; Constant, da 

associação da imprensa ju+-€icia-
ria franccza; Lu,1z Larapie, dai 
assoei;itão da imprensa republi-
i 
Can;i deparlamenlal; Henry D› 
mnns, ala_ rtssoci;ição ala impren-
sa bei ; a; •: iii!er, th?soureiro do 
congresso, o o congres sista por-
lff••!ttz w. Ansigl,eri Pedtoso 

ai.cc)s•;u corri u muito aca-
Crada e pnr fezes leipuslun;saaf 
sen,.io low Um approvado o re-. 

latorio, por gmndo niahiia, fei-
tas as seguintes modificações 
nas conclusões: 

r chie diz respeïto 
espeiÌaitri r,!.e at)3 grte tra-

lein de q(r05'Ois j)ulliicas; religio-

sas, E'(•iumnicis nu smiam ti reco-
nilet T1frMuo domação parolai 
no iutc edn da iltr'e propaganda 
u.i: 

o «Que adbvam aos princípios de 
reducção das taxas leiegraphicas, 
tufnandn, tanta gnanio P0 ,01 1, 
por base a convt;nçãu franco-hvs-
panhola. 

Terceira concluzã+l-0 C+tnores-
so confia eguahnente no « roa. . 
de direrçk o cuidado de pruse-
guir nos passcls necessarios tiara 
obter as redncçõas para as coni-
manicações tolegrapüiem da im-
prensa. analogas pis das taxas tele-
graphicas. D 

0 sr. Albert EliiizFlri), rela 
ctor em chefe do «„oniteur de 
ia;eurthe-et-lloselle • pr.ap(t7, e 
foi approvado por uni}niinitl:u.f=', 
flue se additamem wudwui a 

primeira conclusão um surade-
cimento ao ministro hesp rolo( 
do commaáo. 
Na segunda sessão, procedeu• 

se á leitura do relatorio sobre o 
Da- eito de 2-eproditcç''io rios ar-
tigos Pofiticos. elaborado pelos 
srs. Albert B-itaille, do - N a-

s'7=, e Albert Osterrieth, 
Fm s?guida mr. Albert 6 i-

••lille levantou-se e leu o seu re-
latorio sobre a proprieda(lP lia. 

t ;'iria em materia fie imprensa, 
e JAndendo com um grande 
calor de argumentação o seu 
projecto, as suas palavras fo-
ram, por vezes, coroadas de 
applauses. 

Disu,tt,1ratn largamente o re. 

S' nIth-0 ilircito de repro-
duerlis ~gral é reconlwo;do nas 
tn.rsrGas Eaoiridiçõ —, ; alvo nu caso 

TtvZc.eim-0g artì ns e os ex-
tractos reproduaidus deverão ser 
Je!li(+I'd a(:ômpar)h3(joti da -citação 
do nuaio d t j goiti e, se o artigo, 
for as; g vid-1 da E;it;!t:ão do nome 
Jo mirtur. 

Na lerct'ira sessão foi dada a 
palavra ao sr. Albert Bat.aille, 
do 1'r9'1ro,(iue leu dí:-, principio n 

fim o "ri inrianifico relatado 
sobr',•. ,r n=itrr Prolt•sioltal do 
mrld"umlS io, sendo por vezes rui 
tl~ ►st;' appiaurlidm 

Torna:!-am parte na 
atacando u rPlatnriu, ruas fazendo 
leves ConS►rles$es iro rnag lilíco 

traga lho do Rio No e Mul (). 1ub 
ris srS. ClaymM, z, Mar.a e inn 
BetIU , que prr Êiju !Irra pegn+'n0 
dIS('lN'•ti, ctrtleiIie(ita é; J;SprE?jJit'U, 

ebei+) do liiU,wasco e de ironia pa-
ra corara certas diri exores de jor-
naes que, depois de terem feito 
colo,s;!es fortunas com minas doi 
arvãn ou de oetrole(i, montam a(u 

jorna!, n'5- i sabendo, mostos vezes, 
diffdrer.çar a sua uniu direita da 
esquerda. A nitraiIdade e seriedz-
de wonsóbuda puir Biuck no seu 
e5ta;lo sobre o, t ostra l profissional 
deverá estoodpr•-se, liss, áquelies 
Crosu›, qmL adoraMo o bezerro 
de oiro, real sabem—quantos?--
escmvr.r o seu nome. 

Não p('dirido mais ninguerp a 
palavri, fo"ui approvrdas as con-
elu-;ões do relatorio , puir unaninau 
dada;. 

São as segnsia: 
0 5 G+n;,=vosso Internacional 

da Imprensa, deJcj:indt. Iarilitar á 
mocidade a carreira do jornalis-
mo, resolve que, sob o patrocínio 
da =èssoriação da Irnprentia, se or-
ganisea; em caria paia conferencias 

i a 

e e nrsos prallos gm o u" alara o , 
ensin(: profr<sional du PirnaISMO. 

Roloivt tambem que as asmmia-
ç+ões -dos à lTemick paires frio; h 
teus rer,iprucarn ute a sua missão 
pe!o « compito relxlus dos seis 

trab~ c peia pr"lecçáo dos p. 
vens jornibst;is enviados ao erran-
geir+i, a ti.n _de coiiiplalar um seis, 
estudos. 

CARIAS W ALBEI A 

PUe de Tom‹ pi de Outzrbr'ò 

IIa falhai de noticias para esta 
carta de hoje; acabara as festas, 
quo quasi desaparecera) com a 
chegada (tos ouriços, e principio 
eu a servir a fada de noticias cá 
das nossas formosas aldeias. 
A proposito de festas, passou 

h3ntern o vimo,n ro gninto anri-
versario, bodas rio prata, da sa-
gração do nosso venerando Pv-
Lido; por este nuávo o eforo ud 
alguns a1'ciprestwios t; (wa v.i,,t: 
diocese celebrou 6:ta, luzidas 
commemoran(fo tão iaustoso a-
conleciinenin; o (dura de f3 :ir-

ce€los, porém, nem tu m, riem 
mugiaQribn,n c:sl.t fall.•i á per-

linaz doença que atira feriara. ha 
já muito tempo, o u:asso r&Spci 
labHAMmo Arcipreste privando-o 
do trabalhoe da actividade.Pd'cs-
te Valle apenas ouvi, nas fre-
égnezia5 de e Qaira7, e em 

Lijó,darem as torresos rppictnes 
festivos ás horas lio c ivI ; n_ud°i 
mais! - 

—Dümintau ternos eira Q!iira'z 
n 

ri esta das—íain ni_as. Eli não 
sol w já o nano passado Ihes fal -
Ici n'rsia fesia, que; é mais de 
(luas vezes secular. 
A festa é a Nossa S=nhora 

da Penha de França, re leln 

confraria ervel_i na e•;ri=,l i Ta-
quella antiquíssima par(Xhia ho-
je anne xr, :í tio Pioria, h+,quer 
dizer, cks_fe 1841. E porque 
lhe chapa aiu então a Psi das 
--lamincas? Prrgunt . r';ão os 
meus aulwok e teem razoo P7ra i rito S• Niartinho de C; rllew pro-

o f cerern. i,PA Item, sal130,1 a 1 pnz hi, ai, a alguns rn gmhms 

sara curíosidade em H,eUrt.<: (ia 
Si'rn~ priasuri., eus que 
contarei da festa, a clive (:Cinto 
assistir. se De us nã) rmmMar o 
Coi)ir' ;triü. 

'?amos ao flue' 
Disse-ihee na minha cisca cia 

semana passada, qu- a Proilue-
cão da vinho, por aqui, é vs. 
pnntosa. rara mira é coin cur-
►eza. Nunca colhi t.iiitu vinho, 

"lenho as uvas ln+las em c isa 
desde horilern. Q►i(: a vinha lue 
terra mf,i-cei(io todo o cuidado, é 
verda&; que o des~ nv,)lviavmto ' Il)Cs-he'i 110liCi(ts nas cartas pos-
d'el€a se havia de dar a conhe- terior'as a esta. -

cer, lambera é verdade; ±liras -Fecho com urna noticia ale 
que as videiras. que produz;ram seiwiçFo. 
a co€hena (;' este' anno, são as 0 Evaristo de Quiraz e o Gu. 

mesmas da do anuo passado, é nliaAlo Salvador andânI fulos Po-

Mis  nem para tudo; assim 
l 

correu. €••+n geral goasi lo,ios 
VM m•iis vinho; mas alguns 
lavradores ha, qus não 1iveraln 

n►ais, e outro>, que ainda live-

r;rim menos (.to que em o armo 
passado. ìsta aqui na minha fra-
W`z1 ; e o mesmo acorilece por 

ouires fmgnpáas deste exile. 
Eu atribuo p,rie d'csie excesso 
❑a pr•o'lucção ao lralanaenio,que 
PSte anno dá á manha vinha; e 

notem, que perdi muita ❑ va 
mourisca, pontue o anho- lhe não 
corroa de feição, neiu fora en-
xofrada, como ó deveria ser, a 
tempo e horas. Tenho titio au-
rios de colher uma l)i ina de vinho 
branco. QuPre'm saber uunnio 
COM; deste vinho o atino passa-
do? Sais almudes': Pois este anno 
i0 rei Cüil)er vint e gele alma-

des Ois meNssim•is videiras! 
H b ou não h,n nina grande difl•-
rençs na pro;lpicção? 
U vinho Whido depms da 

chuva faz grande drffel'enç;i,mes-
ino na côr, do qu;• fora coiliirlo 
em antes; a d,fforença é para 
melhor, - quer dizer, a favor do 
vinho colhido depois da chuva; 
'W3, qnv se colheu nestes til-
timos dias, princ►palmenie o vi-
nbão. é, o que so cl)àma, duma. 
Ganir! 0 latkão que deitar baga 
no vtitho colhido dean somai, 
gnPr'ia ns m ãuS uniadm, ! as a 

vi i { a, qur se consome aqui pe-

:(is lavradores, é para rnixor-

diai; essa droga é, flue este a 
pe,ïir iiin fn)puslo, que deixasse; 
a escorrer sangue os mixordiei-
ros; nxala que' o Si'. ministro da 
f;uonda, flue nos está a encher 
as medidas, se lembrasse rl'iss(i; 
ma►s impusw a baga, e menos 
ao Da o. 

— Co! n0 em o áirì '1G dü cor 

r rente é o anniversavh) nashAo 
(ic S. ex.a revrn.a o sr. ArCe bis-
po P:•inraz, o sr. arcipreste sub-
StiMO e meti arraigo. revi reitor 

t!n claro ar'st(• areilarr•lado a 
ilt'!a -Ee, ri •qucll+≥ afia, ir a Bra-
,a m)ia cioMin!ssao, r'epr'esent ra-
do o obro ol'este circulo ecCle-
SI:ISIrCJ. f,'ilcitar' o nosso vPnP,— 

r..ntlo Pr;=fa,li). já flue em o iIlia 
faustoso das lam Ias fie pr'atp dai 
Sala consa?raçao o clero desla , 
comarUr, riá , taô lr• satisfazei, aos 
seus descias pelo de.agradavél 
Iniilivo a qUI, ;teima Ine refiro. A 
ideia foi ht.rn re•ceilida e assim 
se cumprirá, Do unais que eu 
souber sobre esie assurnplo,dar-

P'o "'T"i 

o descarno; o que, sem duvida, 
acuse afluencia de dinheiro da-
quella casa de. credito; como não 
sabem de boa collocação para os 
seus capilàes, vão mette.r maios 

a umq. grande esnpreza: é a con-
strucção de moinhos de vento no 
cimo da serra de BoAz e no alto 
do monte de e-trapPos, o que 
deve de lhes dar bom resultar o, 
em vista do estado em que - se 
acham os regatos, em que os 

moinhos soffreiii de paralysia ge-
ral desde o mez de juldio. -
0 errar é dos homens. Berra 

hajam por isco. f , sabem que 
mais? Bmas noites. 

r`• ucraçio. 

A convite do nosso querido 
director politico e prestiainso 
chefe iocal do parildo Sr. dr. Jo-
sé Julio Vie,,ra Ramos, reuni-

ram, giiiiiia-ft;ira ultima, em 11111 
dos salõt• do palacete elo sr.JoSé 
rim Bessa e S, junto no 
Jardim Pal.lico, grande numero 
de influ;,'it±t's e vafio os caudi-
_Mos do =) : rocio progressista des-
te concelho. 

Foi urna imponr..nlissima re-
união politirs, copio aqui jamais 
se realison, e d'Ala, vamos dar 
apenas uma r,ipida nomeia visto 

alue nns é impnssivel fazer a des-
cripção cornpáta de tão impor-
tante sess ao. 

Gerca de 300 pessoas oceu-
pavam o vasto safio e portas de 
entrada para elle, vendo-se aili 
medicos, advogados, abbades, 
parochos, presbyteros, Cornmer-. 

t ciante5, inAlistriaes e pr'opriela-
rio• tanto rur;ws corno cresta 
vi€la. 

tr sc dr. Fieira liamos disse 
E 

em breves palavra o fïln para 
que convocara aquella assem-

biêa e chie para se dar começo 
aos babalhos era necessario-cs-
Coïlier o presidi•nle, s+mijo itn-
n!zdiatamente -apogtado o nome 
do nosso amigo a quere a assem-
b!éa f(,x uma -calorosa manifes-
t.,ção de sympathix. 
0 Sr. dr. Teira Ramos, agra-

d, condo ião subida prova de af-
V ição e consideração por parte 
de ião importante assemblêa, as-
sumiu a presidencia, C. notando 
que em Ião selecta reuGão todos 
serviam para secretarios, pr•opoz 
e logo foram cri ihosiasiicamente 
aclamados corno .secretor tos os 
srs. dr. Antonio Ferraz, abhadte 
dé Rnriz e Uraz, dr. :1lanuel 
Jcsé GOÍBH e .ivaquim José de 
CHiveira. 
Tomando a •7 palavra 

Y ieiríi n',amos, congratulou-se 

por ver alli reunidos os valiosos 
I e valentes correligionarios ele ï 

r1•0t'ü5timepte vPt'ífmil 1v41ne Acrefn le va.itadt) o seu dinheiro 1 d0 o cone'lho, e por tei- recebido 
as plantai-tas n°este anno não ! e- Jo Banco d(; Barcellos, «• islo a a trais francl adhesão fie torsos 
ram na(la,e até Exicl)aratn uot co. direcção do mestiio Banco baixar os que; alli não se eu"ntravam, 

o Sr. dr. 



0 COMINIERCO DE BARULLOS 

por motivos justificados, como 1 
eram os re.v. 08 abbade de Cara-

peços, abbade de S. Romão da 
Ucha, reitor de Gilmonde e al-

guns commerciantes f, indus-
triaes desta villa e Barcellinhos, 
que por ser dia de mercado não Jul.1 aunvenianla que se con-

tinuassem cone toda a dedicaçãn e 
podiam Cnnlparefer, Noto❑ q!t¿ i boa ord,,,ii) os tr:,bAlois eleiloroes, 
esta reunião era principalmente 1, para mais facilid-ide de opera-
para os influentes do concelho e ções, que se devia entre;rar a cer-
que pára os da villa e Barce!Ii- tos e (lèterrnin)dos amigos o tra-

nhos haveria outra opportuna-
mente. 
Não estavam alli tambem pre-

sentes o sr. dr. Manoel Paus, 
patrício illustre e vulto griarido 
do partido, porque s. ex.a, ten-
do a sua residencia em Lisboa, 
exerce a sua alta influencia e 
poderosa acção, o favor dos 
seus correligionarios e patrícios. 
em outra espliera, com o maior 
valimento; nem o Sr. Jo-sé de 
Bessa e Menezes, que partiu ha 
dias para a capital por motivo 
da doença de sua exrn.a esposa, 
mas estava alli em espirito,como 
lhe havia declarado, interessan-
do-se tanto pelo triumpbo da 
nossa causa que mais não podia 
interessar-sa ninguem. 0 par-
tido progressista arDulhava-se 
com a adhesão do sr. José de 

Bessa, cujo caracter se afina 
no mais subido quilate. W rim 
dos filhos mais dislinctos desta 
villa porque soube alliar aos 
brazões de familia o timbre de 
trabalhador apaixonado e hon-
rado, de estudioso e illustrado 
como o não s--i,o muitos diploma-

dos. S. ex.a prestou aquella sua 
casa para esta reunião e para 

todas quantas o partido progres-
sista tenha de realisar até á olor a sua eL,goencia e,.p• ,nta ea. p„r 
ção. A' generosidade lie tão dis- vezes huniorisiica e sempre el,-,-
tíneto cavai!►eiro saberá corres- Haure e attral)erlte, t•rodt{z:o um 

der amido colo o maior apreciado disetn•so, cen:oratldo ti-
do quanto tem sido administrar 

respeito e reconhecimento• mal o dinheiro do povo, fazendo 
Grame falta fazia alli a pre- a critica das,]rencia. municipat-s 

sença do antigo chefe do partido d'esto oon:elno, frisando quanto se 
progressista 1̀1 este concelho, sr. deve honrar o partido de ter gari 
dr.  Rodrigo Velloso, que fazia ra no seu oo ri•mio o sr. dr. :1. 

a  Ferraz, elogiando as benemeren-
rebrilhar mais a imponente re- cias e nobres q!,alidadPs do sr. 
url Ião , com os fulgores da Sua José da Sessa e rererin,!o -sA ao sr. 

palavra erudita e seintillante. presidente e chefe local do parri-
Todavia s. ex.a de Lisboa tio com palavras as coai:; affectuu-

mesmo se tiiri-ia aos seus ami- sas c lisonneiras. 
Prolongados applausos sauda-

gos e empenhava no vencimento ram o talentoso orador. 
da proxima eleição. O sr. Domingos de Figueiredo, 

Mostrou a necessidade e até o f:Izerdo o confronto da gerencia 
dever que se impunha ao partido tia vereação progre•;sisra a que 
progressista d'este concelh.) de anui di,mament-. presidia t'vul as 
vencer a proxima eleição de cama- regenerad-,ra• que lhe sPt uirani, 
ra. Fez uma rapida analvse do que rnustrr,u á asseo!b'êa quanto t,-ein 

tinham feito as vereações regente- sitio malb,uata+tos ris dnlheirí,s mu-
radoras ba 9 annos que teein g )- nicipaes. R rubilou-se pôr v,,, ureia 
vernado este município. Frison os reunião do pr,•tidu progre.•,i=r , (- o-
erros dessas gereocias que, dota- alo nuuea a houve lã ,, ho., ainda 
das de vistas muito tacanhas e nos tempos mais proprios e mais 
acanhadas, não toam a mais sim- uma vez affirmou a suz dedicação 
pies e rudimentar noção do qu,• peio Sr. presidente, de quem é 
sejam os varios ramos da adini• amigo dilecto. 
nistração municipal. Entrecortado de appo,ados o 

Perguntou quaes as vantagens, sou discurso foi coroad,) por urr.a 
quaes os beneficios que se podiam salva de palmas e bravos. 
esperar do partido regenerador, O sr. Antonio d'Azevedo, com 
com as redeas da governação o'es- palavra vibrante, correcta e en-
te município. E em rapidos traços thusiasticii, fez o elogio do veno-
fez o elogio dos ministerios pro. rmido chefe do pirti,lo, sr. conse-
gressistas, dos seus pr(,cess)s de lheiro José L(iciano, referiu-se 
administração escrupulosa e ht)- com admiração ao talento do sr. 
nesta. Condemnou as administra- Alpoim, ás qualidades de estadis-
çõas regeneradoras, caracterisadas ta do sr. conselheiro Villaça, ao 
principalmente pelos esbanjamen- caracter e nobre proceder do sr. 
tos e atropellos á lei. conselheiro Esper;;ueira, fez a cri-

Salientou a vitalidade que apre- tica da nossa gerencia municipal 
sentava o partido progressista n'es- o fez nui appello a todos os pre-
te concelho com tantos e valiosos sentas para que tr'balhassem por 
elementos novos, ao lado dos an- libertar este concelho duma ve-
tigos e valiosos combatentes, que reação regoneradora, pois que es-

sas que ai-li temos tido não estão 
á altura d'um dois primeiros mu-
nicipios do paiz. 

Muitos applausos e palmas. 
0 sr, presidente tomou por fim 

tido pror ressi,ta, vigoroso e uni-
do como esta+a, «'corava na lucta 
com a maxima certeza tia vietoria 
e todas o sabiatll W-111 pisque co-
nheciam quant., t L,n melhorado 
em giiasi U)das a; a'i;•u• /ias aS 

forças part,dana,. 

tantas vezes suplantaram os ad-
versarios e af firmou que por sua 
parte estava prometo a todos os 
sacrificios pelo engrandecimento do 
partido. 

Estava convencido de que o par- a palavra, fez differentes agradeci-

mentos e Imi a lista dos cavalhei- i Villa Cova—Antonio d'Azevedo, 
 a quem ficavam distribuídas 

as difl re-ntas assemblêas: 
Faria —Dr. Antonio Ferraz,Car-

tos ata• halo Paes e Ua. C tsia. 
Chorente—Domingos de F lgnei-

redo, Antonio M ) cedo Gajo, Ber-
nardinu José d'Uliveira e Semeão 
lla(-e•o de Fa, i) Gajo. 

Carreira S. llliguel--José Al-
ví3s de Farta, J,,aq•lun J,)sé T0Iì-
veira, J „é H,irntlerto d'Andrade 

dr. Menties do Valle, abbade de 
Aldreu e parodio de Palme. 

Salvador do Ca,npo—J,,sé de 
Bessa e Menezes, José Nlach:,do 
Gu-m,ma e abbade de Cirapeços, 

Quintiaes —lteitor tia Fragoso, 
Aot,ini.) D:Irães e d-. J-)-:é Itamo,. 

Barcellos—dr. Josti Ramos etc. 
Em seguida encerrou-se a sessão 

levantando-se enthn ,ia,ticos vivas 
ai) sr. conselheiro J , sé 1,ueiaoo, 

F,,r,a -, Francisco d'iff ) meca. dr. Alvaro de M - i,douça. novo 
balido da rerebi,r e, recolh •r indi- Gallsgos Santa -!faria—.laaoel admioistrad.}:, dr. Vieira Ramos, 
caçõ_'S. escia , e • itnentus e inf,r- Jooqui,t, Cot,11) , G,,nçalves, Abba- dr. Manoel Paes, dr. Rodri,'o Vel-
ines, dt; cada urna assemblêi elei- tio Paes sie Vilias Boas e Eduardo leso, partido progressista e bispo 
toral. Vieira tt ,mos. de M liapor. 
Nesse sentido ia or;7ani.,:Ir o Bncourados---•dr. ali„roA Pereira —L' falso, como d;zein ah,uns 

p,-ojecto de divisão desses traba-
lhos einqua,it,r dava a palavra a 
qualquer cavalheiro que quizes:e 
fazer liso d'ella. 

Pediu a palavra o sr. dr. Albíno 
Alves ti'Uliveira, digno administra-
dor deste concelho. 

N'asta altura o sr- presid!«p. to-
mou a palavra novaniente e fez a 
apresentação d'agoeja cavalheiro á 
assemblêa, nus termos mais hon-
i•tOSnS. 

O ºr. dr. Albino d'Oliveira fe-
liciÜ)U-Se por se encontrar tão bem 
aí,olh!do no seis, dt; nina tão iai-
portailte reunião de correligiona-
rios, affirmí;u t. suas . convicções 
políticas, assenuruu a assemblêa 
que podia confiar com seus fitar s 
e dedicados esforç >s para em tudo 
lhe ser a:;radavtd. 
Notou que sendo tantos e tão va-

lorosos qs correligiooarios u'este 
concelho deviam todos trabaibar 
Afincadamente para mostrar o seu 
valor. Declarou por flin que, pelo 
conhacimenlo que já tinha dos e!e-
mento; de, combate, entendia que 
o partido prv,gres -isca d'este con-

celho pude, d-.ve e ha-de vencer a 
eleição da camara custe o que cus-
tar. Uma calorosa ovação acolheu 
as ultimas na'a+ras d,, orad rr. 
O sr. abbade d- Roriz e Quiraz, 

sequinho-se no u_so da pila w i,+,c, 1 

(Li 5!'+;., Manoel Joagti in Coelho intrujõ-;s, que na reunião. se fi-
tl'_lratlj, e S.verino .ttsnoel de zessein ' r,'lerancia)s ufrensivas a 
Sousa. qualquer cavalheiro. 

SGIE GIAS F, LET`TRAS 
0 CRENTE 

A s. ex." o sr. abbade A. F. Potes cie Viltas-B)as. 

Embora digam estes pensadores 
Da geracão presente, 

Que Roma já perdeu os esplendores 
Do seu passado fausto e preeminente, 

E então faltando ás mutuas reuniões 
Do povo depravado 

Que se aglomera nos gentis sabes, 
Assim d_scursa o lente authorisado: 

—A crença vae perdendo o seu valor 
No prolongar da idade, 

E sobre as ruirias ergue com primor 
0 seu chalet a civica deidade. 

0 povo já não quer senão gosar 
Alegrias do mundo; 

Emquanto o velho Deus se foi deitar 
E iorm,- o somno num covil profundo, 

Com a indiTrenca veio a liberdade, 
E as legendas pristinas 

Vão-se acabando á ! uz de tal verdad,:. 
E o povo perde a crema das doutrina S. 

Luthero, Vasa, Konox, Ulrich, Ca'vino 
Vieram abalar 

De Roma a força de valor supi.no, 
E o povo a algema. conseguiu quebrar. 

Sabei que somos livres e a indiff'ren;.a 
Logra calmante vida`... 

Está-se abrindo para a velha crerca 
No ccmi.terio a ultima jazida. — 

Nem todos são da rnesma opinião, 
Oh! impuros libertinos! 

Eu creio em Deus, na santa religi:to 
E odeio os vossos loucos desatinos. 

Philesophia de Vo!taire e Cocote 
Eu te despreso ingrata! 

Pois quem beber em tão mesquinha fonte 
Consigo traz o rosalgar que mata! 

Lactancio, Béda, Ephrem, Tertuliano, 
Gregorio e Zigabeno, 

Thomaz d'Aquino, Orig,-nes, Salviano, 
Ivo, Agostinho. Próclo e Damasceno; 

Bossuet, Lecoz, Macedo, Fénelon, 
.11ennais, Dupin, Jansénio, 

Chateaubriand, Vieira e Aiassillon 
E outros varões de tão subido genio!... 

Eis os talentos que respeito e adoro, 
Cuja moral eu sigo; 

A quem me cervo. e como Job eu choro 
Ao ver marchar intrenido o inimigo. 

E emquanto vós o assim pen sais, atheus, 
Cheio d'humiliacão 

Eu me ajoelho respeitando a Deus 
Aos pés do justo e placado Leão; 

E em alta voz lhe peço que abençoe, 
A ovelha des,,arrada; 

Que tudo quanto ha feito lhe perdoe, 
Que esqueça a sua vida já passada. 

Ba rCelli1111OS-28 — IX — 93. 
A NT,,Nto ANTAS DA CRUZ. 

DIA. Á DIX 
Fazem annos: 

Hoje—a sr. a D. INIarla Leo' 
poldina Franqueira e os srs. dr. 
João José de Sousa Christi o e 
Amaro Furtado d' Antas. 
Amanhã—o menino Delnno, 

filhinho do sr. Joaquim Vinagre. 
Dia i i —as sr.'1 D. Camilla 

Candida Furtado d'Artas e D. 
Emilia Vieira de Castro e Ra-
mos e o sr. Adolpho José Pe-
reira Cibrão. 

Dia i3—a sr.a D. Lvdia Cay-
res Loureiro e os srs. Eügy:rio 
\lart;ns e Eduardo Vieira Rú-
mos. 

Dia i5—,x sr.' D. Christtria 
Adelaíde Marques d'Azevedo 
Duarte. 

r 
T 

Partiu para Lisboa, com suw 
exm.' esposa, o nosso illustre 
amigo sr. José de Bessa e Me-
nezes. 

Esteve n'esta vifla o sr. dr. 
Jcaqutm Goncalves dt- Costa. di-
gno delegado do Procurador Re-
gro na comarca de Vieira. 

Regressou de Espinho, com 
toda a sua f.,milta, o sr. - dr. An-
tonio augusto Fernandes Braga, 
meretissimo juiz de direita nes-
ta comarca. 

T 
Acham-se na praia d? Apulia-

as famílias dos srs. Antonio Gui-
marães e José Luiz Pinto. 

Regressaram de Espinho os 
srs. dr. Augusto Nlonteiro e ca-
pitão Leitão. 

Veio a Barcellos o sr. cowe-
lheiro Manoel Ignacio d'Amo-
rim Leite. 

Regressou de Lisboa o sr. An-
tonio d'Azevedo. nosso querido 
amigo e collega. 

Acha se na sua cie 
Adães o sr. alfer s B:,`th izar 
t•erraz. 

t 
Regressou t.te Lisboa á Apulia 

o sr. dr. Nunes da Silva, digo 
delegado d'es=.a cRni:Erza 

PE A SEMANA 

cIa€b — F,:ram gu;rt:1 te r:: a assi-
r,nit„ra re;•ial (,s 

tand«I i,as e'Irhlas 
de San(a, llari,th: t„s Pa,••,dc11 ti 
Saneai M iria de Quintiã,-s, 
conctPiu. os nossa, I)re- at:o; am-
bos srs. Gorros L -
barinhas e Manoel Fernar,tl,'s AiIL -
1 inl, par ochoS las 

mesmas freguezias. 
A3 nossas fehrit•tb's a•r• ali •,), 

d•aacis•a--0 nuas:) reslrtita ,.: t e 
dedi,-adu arni•n •r. J „i do Bisa 
e ,M'rnozes, desta + i`:l i t:un•or;;  ii 
Cem a quantia dto •O)5?,)p r os s. ira 
este ; rance, nlclh:)ram•t•lu. 
—T;irnbem o n„aso e,tiu)avel 

patriciu sr'. Aulooio Xavier da 
Costa Lima, rt;,t,lei,te nu üi„ d 
Janeiro, promovr't, anlrc I;,<oy; 
de sua familia e al;nns aru!,•ri• 
nossos coiiieri anet,s, ot:I•I sul, r, i-
I,ção a favor da rnesrna t:•tr:Irla,;.i,s 
rendeu a quantia d. s ti5JOO 
fracos qo(' an catlibitr tia oct'as,ãu 
produziu 11U690 , s. fortes, s r;,}o 
Já recebida pelo lhesottreiro da 
culnruissão auxiliar. 

0luílos louvores cabem ao sr. 
Lima. 

Eis a luta das damas e cavalllet-
ros que _se inscreveram n i 3iludida 
subscripção: 

D. Lvdia da Casta Lima, D. 
Guiomar Liina, D. Lydia Lia);_D. 
Eivara Beilo e Lobo, D. ;; avia da 
Silva Lane, 1). Afiaria C. da cruz. 
D. Maria IMeira Paula, D. ',caria 
das Dores_z9ïtaniit), iì. Josepbina 



O COMMER.CIO DE: BARCFLLOS 

A ia de NWI1o, D. Margarida N. t CoffilERCIO DE BAIáCELLOS v 
da D. itria da Silva Lago, D. 
diria  Al ,,es d,, Sá, D. Maria A. ASSIGNATUBAS 

Iara, D. Arneiia Estevfs, D. Eli- Barcellos: trimestre,300rs.; semestre , 
t, ilureira S._ruea•aus, Ant, rio 1. 620 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
Costa Lima, Lima, Luiz adiantada--trimestre, 360 rs.; semes-

•.ma, Antonio A. Santos Liiiis,, Wr 720 rs. Brazil: anno, x:500 rs-
,aviiie A. Santos Lima, Po!icarpo N.° avulso, 30 rs: 
Amadeu Lopes, José Pereira Co- PUBLICAçõES 

mes, hicardu Rainos, F• lippe Lapá, Atinuncios: linha, 30 rs. Repeti 
Carlos C. Lob •, Bernar:lino :fitar- ções, 20 rs Corpo do lornal,Uk rs. 
quer, Jì-ão A. Marques, Mirrod Os srs. assignantes gozam o ibati-
J. Teixeíra, Antonio L. da Costa, mento de 25 °/°. Anaunciam-se as 
Manod Jìl,.é da Silva Lj„e, Amau_ publícações litterarias, de que se rD-
cio da Silva Lage, Joiio Pires e ceba um exemplar. 
Silu, Antonio 1,111. Coelho da Cruz, Redacção e Administraecão--Rua 
Lino Martins Cruz, José M. Grelho Direita para onde toda a correspon-
Cruz, Juão Grelho Croz, i\l.u)oel deacia devi; ser dirigida, franca de 
Ramos de Pauta, Jusê Joaquim rí ,! porte. 
Miranda, Miguel Braz, A. Braz, 
,`Manoel Vieira de Mello, Emilio V. 
de Mello, Aduli ,lio V. de ;11 ho, 
José Nogueira, Gulas da S. Lag, , 
Antonio C. Nogeira, J..ão J. A.de 
Sá, José 1"hi is Esieves, João José 
A. de Sã Junior, João da Silva 
Lago, ltlanocl Soucasaos," Alherto 
Mendonça, Alberto Borges, Miran-
da, eia. 

tt±ãuwi mento da i>,opula-
ção—Durante u mez , te agosto 
passado houve o seguinte inoi"i-
mento na população (Peste conce-
lho: 

Nascimentos:—varões Ir•gilinros, 
58: feineas 1,—itimas, 41; vaiõ,•s 
illegitimos, 11; femeas > llepitiuias, 
1. Total 111. 

Casamentus:—solteiios com sol-
teiras, 9; • iuvos com solteiras, 1; 
vittvos cum Viuva;, 2. T,.,tal 42, 

Obitos:—varões 61; femeas 54. 
Total "115. 

'Ncerologiia --- Finou-se na 
freguezia de S. Paio do C•r ,, ai], 
u rev. Nhinoel Gr!mes. 

—Erra Barrellinhos falleceu, 4.a 
fevra, o sr.-José Antonio Pereira, 
ferrador. 
F,M %. retiro de viliia t 

Sf+ rescaaínha — N'esta isinha 
freguezia veritica-se hoje ama fes-
tividade em honra de S. Pedre- . 

Constará de missa cartada, ser-
mão, procissão e á noit,• haverá tora, auctor Singer, aper-
arraial com musica e forro. feiçoada, paia ºboa fina e 
Watadouro aaanaaiclpaa9— i grossa. 

Tece o seguinte Inu•nlleutu du- Mostra-se no estabeleci-
rapte o mez de setembro Godo: 

Btezes abatidas: — bois, 43; tac-
cas, "12; Pezaram 112:026 kd • s. 
Pagarant: d F;livrila !_ 0:260 reis; 
ai (,amara 2̀sí:8'r.0 reis. ti,'r,dì-

mento du matadouro 46:400 re.s. 
nCI)artiçiDo cie fio z+egn(lla 

tRIMIlltuaria -- luf , rma uur 
correspondente de Li: bWia quw ,) 

sr. ministro da fazenda, acompa-
nhado do director geral das ron-
tribuiÇú'•s directas sr. Ped ^us0 d;:s 
Sextos e do chefe da rel_iartição 
central sr. Paes visitou 
seita- feira demoradamente a re-
partição de fazenda do 4.° bairro, 
ronde lia tempos se descobriram 
escandalos medonhos. 

Sua e%. , e,nronlroci tudo no 

maior catios, dando oril••m para se 
instaurar processo discil>iioar c„n-
tra os delinquentes. 

------ 4 ~ikri— — 

CO ERCIO 

Os preços elos cermes pela 
medida antiga,no ruea•cado des-
ta villa., foram os seguintes: 

Milho branco (da terra) 720 
a a de fói aa 6k0 

iIlillio amarello (dor terra) i 00 
de fóra 620 

Centeio 600 
Trigo 960 
I ei jão branco 1500 

a am.aretlo 1600 
a r,erine/ho 1400 
a rojado 1100 
a fradinho 1100 
a preto 1200 
a º onteiga 1600 

ºnistura 1000 
Painço 500 
Milho aluo 800 

12strada para 1,a Fraan-
queira 

Subscripção aberta no esta-
belecimento do si)[-." Francisco 
Carmona: 

Transporte 295:720 

José de Bossa e Menezes 20:000 
S. promovida ri ,) Rio de 

Janeiro por X. Lima 

(Continua) 

11:690 

327A!0 

Pede-se a todas as exm-as damas 
e cavalbeiros a quem foi en\iada 
carta solicitando donativos para 
este brande melhoramento, a fine-
sa de mandar as suas repostas 
ao tbesoureiro da commissão. 

♦ iC• •• `•G• • y.•f f 

MACHINA 
Vende-se unia de cos-

mento dos srs. Martins I110-
reina e Sobrinho, em frente 
ao templo do Bom Jesus 
da Cruz. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se desde já uma 

morada de casas torres, •, i-

ta noa. rua Direita d'esta vil 
11,, com os n.o' de pglícia 9 
e ►-,com muitas accommo-
dações, quintal com rama-
das e poço. 

Para ver e tratar se diz 
nesta redacção. 

BARCi0ê PARA 
RECREIO 

;waais uma vez ro t avaado 

A1nguer, 50 rs. por hora. 
Só por!erãn nave nr entre os 

açuda. da Ponte e Santo Anto-
nio, Quem os fica res-
ponsavel pelas avarias que os 
tnesinos SO`M-trem. 

Azenha da Ponle 
BARCELLINHOS 

QUINTA DA BARRETA 
Arrenda-se esta quinta. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono—Joaquim Vina-
gre: 

CASA 

Alanoel Pinheiro Chagas 

HISTOMA DE P01UUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a dircecão do no-

tavel artista 

Q6octane Lameiro 

60 reis cada fasciculo de 2 fo-
lhas .1e 8 pag. cada, a 2 colum-
nas, irz 4•.0, grande juruzata, ctira-

tendo cada fctsciculo pelo menos 4 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra erra Lisboa, á Livraria A. 31. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
Pm Barcellos ao seis corresponden-
te o sr. Julio Jragtrinz Barreto, 
corra livraria ao Campo da Feira. 

O OCCIDEA T E 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 

Preço: anho 3,5800 reis 
I";b900 « 
950 a 

120 a 

Semestre 
Trimestre 
Nnmero avulso 
Todos os pedidas de assignatura 

deverão ser ac,rmp:rnhados tio seu 
importe e dirimidos 5 administração 
da « Empreza do Occidentex, Lis-
boa. L. d„ Poço Novo. Editor, Casa 
tapo Alberto da Silva• 

A YUTUOS1 PoflUIUGUEM 
ou 

0 MODELO DEIS MULIIBRES 
CI1RIS1IS 

pelo -Padre May,1111en 
Obra appr•avada pelo. Pigarro 

Geral de Mulines (França), tra-
duzida da nova edição francezo 
por Antonio José Ali,z s do Yalle, 
Custo'3110 rs. em brochara e enc. 

420 reis. 
Livraria Palle—Barcellos 

-Novidaide liitterats-á1, 

AMORES-PERFEITOS 
Pon 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas -precedidas de uma 
"'Ia-pr efario do abalisado juris-
consulto e notavel homem de letiras 
o e:rnz.° sr. 

DR. RODRIGO 1'ELLOSO 
L'uz rolutrte de 174 pag. erre opti-

rno papel de linho e illustrado tona 
o retrato, do auctor. Cauto 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
ale Lisboa, Porto, Braba e I'ianna, 
e ao auctor--Espozende. 

A ILLUSTII.1•:10 HOMIl9:1 
Publicarão gtaiiizenal destina-

daa ct cornnierrzorar o acontecimen-
to de [netos irnpot'ia.ntes da actua 
lidade. Apres-ntarã vistas de mo-
nunicnlos, paisagens, alegorias e 
retratos de h"orna w itlustres. 

Fsia pubricnr são .será illustrada 
tona raunrer ocas graantras, e,recar.-- 
tadas cova toda. a correcção e rri-
t ide Z. 

1,A Iilustr'acrca irlorlerna>. é a 
mais barata que até hoje se teliz 
publicado erra Portugal, achando-
se, por Isso ao alcance de todos. 

A"ssigna-se no escriptorio ela 
empreZa e era toda-s as livrarias 
e ki.,sques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
S:'rnestr'e 280 

Trini-estre 140 
Avulso 20 

Adrrairzistracão, Rua de S. La-
_wro, 334•, Porto. 

YHOTOGR9PtI1A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manha, as 4 
da tarde. 

ACArrU 0 CnAYON Colt LIS 

Retratos inalteravei s em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

nua'cias F,4oees--õãt-eellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 0 retratas gabinete ou 
prorrl::nade,teem direito a 

Uma ampl-iagao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

Ì 

BARCELLOS 

0 proprietario do intiáo restaurante • inaare participa aos 
seus amuos e fre(;ue'zes que acaba de instaliar no Largo da Porte 
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas aco•iodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o' 
mais central da vida. Espera, o proprietario, a continuação das 
-ordens dos seus amigos e freouezes. 

•ltmtaeaaae;• aba t•n•ovioncrta 
do MMIM Do para aseig 

(6.° anho de sua publicação) 

1. 1, parte—Calendario e in-
dicações uteis. 

?.' parta—Braga e 
lriú to. 

3.' parte—k'ianna 
te11 

seu Dis-

A MODA ELEGANTE 
ASSIGNAT U'nAS 

Ipor tugaal 
Anno 4:000 
Seis mezes 2:100 
Tres metes 1:100 

Anno 28:000 
6 Qnezes 45:000 

do Cas ú 8:On0 
o e seu, Dislrirlo• Assigna-se e vende-se ora Casa 

Recebem-se indieaçõcs no L. i editora dos srs. Guillard Aill,aud 

Barão de S. \lartinho, á0— ¡Lisboa. 24 •' ,'rztt Artrca, t.--- 
Bra noa. 

MAGALnÃES PEIX6T0 

Trála o Irratileo - -•S 

e1,°ag•d•>rs•aaçán$a COMI ner-
r:2M e Lser.,ptaar•aações da 
C-2 u í : 1,a 
Já e,tS á venda em todas as 

lie>•aria• .L•. roia . u a'i'ratailo Pr:+-
tic•, e 's••cr•pti,raçãa Cummerri.al 

0,4craçõ ,s de B,Isas, devido á 
!ìr.atia d,, habil ou urda livros e 
pra=fes:ur da capitai, sr- Ajagalhães 
Peixoto. 

Conno é sabido, este distincto 
uroWss or, que tant r tem trabalha-
do em prol du instrueçã r commer-
ciai, é lambem auctor 113 « Conta-
bilidade a n 
do « Tratado Pratico (te C„nt ib,i,-
d;ide Cuminercial» e de «C ilcu!o 
Pnriatil», ares livros q;izj tem cau-
sado adinirarã.r aos waii concei-
tuados cifntabílist;is., 

Tidas Puas atiras se vendem 
nas liNrariis e no esc;ril,tr,rio dos 
eìiitore:, Bar•r, C.3, rua do Arco 
-{l-i 62, L!Shoa, das 8 
horas da manha á 11 da noite, 
tenda ,r. preç } s: 
tabilid.,d'1 e Escri ituração NU•rean-
tila, brociiado, 500 rei ,. «Tratado 
Prat-co de G)ntahilid,ide Com-
uwui;il,r, broc. 2:800 reis, -11e 
3::00 rs. aTr•aia:Jo Pratico de Es-
cripturaçãu C rtnmerci;rl e Opera-
ções dar Boïsan, broe. 3:000 reis, 
enc. 3:400 rs. « Gilculo Portatiln, 
enc. 500 reis. 

Yov`idade Litter'aria 

Cm manos Lnix 

ractaa;ke.s aio voraç,50 

(Primeiros versos) 
[Jtrana eo•n•laie•aaçaáo 1,a:wz do Urra volume de "1€10 pag. Impras- tora. passatempo, etc. 

Episodio da proneira viagem so em papel de linho. 1 vonáiyões d'assignatura 
de 1-asco da Garoa á Ilidia. Nrr- Preço 4.00 reis ¡ 4,a edição 
rativa historica..- com o retrato e Pedidos a Lauri"ndo Costa, Li- (com figurinos coloridos) 

Arrenda,- se a situada na fac similes de Gania e gravura da vreiro-Editor— "Paga. Anno 4:000 l Trimestre 4:100 
nau S. Ga)r'iel. Preço 40 reis. Do n esmo a•tetor: Semestre 2:100 1 Avulso 200 l rua Direita com os nume- ; a 

l nos 149 e 121. é1erzde sP nas lrl:rarias e )cios- liH•e >•ja, (poernëto) a entrar no 2. edição 
i Quem pt e quer, Pedidos à livraria de F. prelo,. t (sem figurinos coloridos) 
tender dirija-se a Man®-. Silva, rtta de San Antão, 89 e ®toas diz!! n 'ali er ado Anno 3:000 Trimestre 850 
José Ferreira Ramos. '191,  Lisboa. { (prosas) em preparafazo. i Semestre 1:600 I Avulso 160 

Fernando Reis—_liayer Garçáo 

OS 1'EIiNELIIOS-
í1'otas de dois refraelar•ios 

Publicação quinzenal: preto ent 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Litián;o e Cunha, 154, 
roei. rio -Norte— Lisboa. 

€>ïORREIO JJRIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Armelim Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Pte,lacção e admmistração--

Rua Bella da Raiirba, 81, 2- 0 , 

lado e•,querclo. 

0 MUINDO LEGAL E JUIIIUTAMO 

Orf;ão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrat:i-
v,is, collaborado por juris-
consultos distinctos. 

Director e editor—Fernão Arnrz-
ral Botto Illachrxdo 

Trunestre ( p<,, o`depois de ven-
cido), 500 rèis 

Torta a correspondencia deve 
ser dirigida a Boto Machado, 
rua do Ouro, 12tt•, 1-.°, Lisboa. 

A MODA ILI SVIADA 

Jornal das Familias 

Contens— os opimos IS;urinos 
das modas de Paris, rtioldes de 
tamanho natural, modelus de tra• 
bAhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, Brochei, romances, littera-



t a CONIXIERCIO D1" BARCELL00 ; i 

COMPÂNHIA UE SEGUB OS 

Sociedade anonym2 de responsalíbilidada linnitada 

CAPITAL 2>00'000.; 000 f•ei'15 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo, anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectiia seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. `J'em agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, G? e 61, 

Agente em Bacellos— R(luardo Ramos. 

A 1V O I'A COLLECCÃO POP LrLAR 

PIERRE DECOURCELLE 

  os D0,8 GAROTOS 
(LES DEUÌ GOSSES) 

0 grande romance d'aventirras e lagrimas! exiraUdo pelo propior 
auctor do drama popular, do ºnesmo titulo, que conta ene Paris 
1:000 a•epre,% n açósc!er 

200 magnificas gravuras de Henry Alefer 

contl.•,íçÇ5es ••• a• 1•,tiiatttac•a 

O romance « Os ,.loas garotos» constará de dois nragni ficos vlztmes, 
de grande formato, illustr•ados com 200 gravaras, (tas quaes 160 
eg2aaes eira dimensões ás do specinaen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura• da pagina como o specimen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas dr' S poyinas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas gramaras e. rrma copa illustrrda 
60 reis por ser)ixrra. Cada toiro brochado, cora uma belfa capa, com-
prehendendo 15 folhas ora 120 pagirr-as coro 15 esplendidas gravuras 
300 reis por inez. 

Brindes a tortos os assignantes`-1. a « l-ntr•ada do Adr?nnstor» 
ato Tejo;-2. « A !tatallaa d'Aljubarrotau. Q primeiro será distribrr 
do conta ultima, caderneta do 1. voluine; o segurado no fon da pubai-
cação dir OS DOIS GA1I0TOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA B'ER'.'1',AND---JOSÉ BA4T(JS, editor. 
73, Ilua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Pt(b'icoções—Praia de P. Pedre, 
425, -126 e em todas as terras do mirro. ilhas, provindas ultramari-
nas e Bracil, onde a F,mpre_a tem co? i espondenies. 

EIMPREZA LITMAHIA LISBO EI'S E 

Lg•3A I•D & GUNHIA 
J LT,o D 

Em começa de distribuição 

Traducção de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
dto rc1s—eatc•a -• cEU:%23a — 4o rei§ 

Romance em 2 volumes. 0 pl,eço d.1 obra completa n-zio excedarà 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Kua do Norte, 14ì;=Li•bcu+ 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libarão e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede prm isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.', Catharina,2-29 o 231. 
Em Coimbra—A<<encia de. Negocios Universatarios da •r1. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

e 

Romance origieaa1 ele e oáO chagas 

Elustrado com perto de 200gravuras e chrorrios—Desenbos e aauarel-
ias origínaes de , ntonio Baeta. 

GO 4 &• 
Editores Libanio eCuúh No rte ,a—Rua do 1 e is ----LiAloa. 

•i 

á^ • 

J 

chi 

A taoca collecçí•o popular 

&;aaal9s• r=rie•e•io>!aa'á 

} 1,11M RHA DM PO RES 
200 gravuras da Lix 

Einilio i3ich+:b(iur o auctor da 
«'f • utiner,ra dt≥ >> ombol,, não pre-
cisa de ser apresentado aos leit( 
r('s. E' sem aorìtest:+ção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu;uern 
com ,) elle Sihr com nover, agitar, 

irnpr(•s•iuri;;r atè ás lagrimas o pu-
blico fiel que d(+avia os seus ro-
mances. 

Del1(,is do e•ity èxtraordinario 
que obtiv+'mu c; .: m a « Toutinegra 
do 11c inhc,a, (: e , n1!l exenlp!ares 
quasi ex020;are-3!!!) , ó o mesm + 
escript01' no, i, dii ►,rometter um 
sue -esso e bal. Não h:rsìtamus Dois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãz+ do s+'u u!tiulo roulance 

A Irma,sinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida, sere prece(ieutes como 
barateza e illustrad• com 

200 GI:AV 1R:1S 
do mais alto \.il,.-r aitistico. 

«:1 Irr„ã dos pobres» co-
meçará a puillicar•se na primeira 
serri. nwt de junho I.roxímo. 

T.•(i0,4 o• as•,p;2ntes toem di-
rc'rtu a uo;s t►r:n(i•• , extraordina-
rr„ ;'r.+nde concepção 
arai,tira, , llusnoS -,o  ceetenario de 
Inda—A partida ire Vasco da Ga-
ina para a In lia. e a chc ada do 
Va ,c,, da G,(rna depois dd ter des-
cotrl>rt1, a India. 

I ( adet neta de 3 folhas com 3 
1,raeura,• tr(,,,r semana Go n•eis. 

Assigna-se desde já na Casa 
Bc,rtrand—.tosé Pastos=73, Itua 
G•-rret1, 73==Lisboa. 

•>•eii•Ip 

VIVL'I ASSI11 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas ,)rrncipacs livra-

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cru: e C.', Braga. 

JULES _',3AR i 

`IM •'YTO NT.o 14-0 -11 B 
folLE«g e 3 - H• .. V.]V & a cores, Gn E•5. por semana 

Grande romance militar e (1,amalico. ec•;;a: da ruera,r i'al•ì-ar - 
triaca. Da uuifì•.ac3n daItal!a, no qu=+ Cai ;ir•xü:a•la baia Frncn. 200 
gravuraj,,le Dunl.i era divergias ( ür,., 1  part+ Casada 
á força. 2.a parte-0 S..;rgarato Thiago. 3, pai t --Caso de morte. 4-.a 

pat ic—O conselho de guerra. 
I31 indo a t,'S: Dois Irndos ciaronlï3S repres('ntan-

do o cornhaie de C(iolella e o qu:•'rt '„ de 1larracui ne, nos q(;aes 
entram as figuras roais t;roemiri r ; (t s,sta rsu,l,anha. 

Estão 1.i 11blica!las as primor ai f(:Ilr;1 s. Assiana-se de_de ja nu 
livraria du edito[' ,• +' rn t0ao: 0,• corr('spond•'r=tos +ia P.111'r('2a. 

Editor, Jusé I3as!os-73, Antina Casa Berir•.+rid, 7,i—Ru,i Garrei 
—LISBOA. 

11AR- MAC-u-A 
DA 

•a••ra +º •lãec•n •': • t •:• E>ia>:se.•f.••s•cx:t 
UE 

CAMPO DA FEIRA=E D1!"CIO CO IIt3SpITFÀ1, 

DIRECT01;—kt'iEi,1. o— :14- IES D{-:iltTl; 
Piarm•,ceutico de 1." classe peia Lni%e ìï:r 

Variado sortimento +le fnedas, 81•at13s,n:e'aS C'ic;iea; 811•pPi1RG:ï,ü 
de madeiras, th?r:n?+inetros, etc. 

Grandr, cliiru;co.z e,perialidatl('s, , f:arr31:-
ceUticas e leoas mC(IicinaQ,; nacíonaeT e 

ESTAPELEGIMEITQ DL• FAZ1;AD \S 

ALFAIÁTE 
—DE— 

JOAQUIM BARRGSON D1:. ffitAT 7W5 orv, C. 

40 — Ui qo da I'nrta 

Wt5,11G..:.i2,510 à 

Os proprielarios d•est:1 . asa, panícipam aos stlw: eslín•a(i',.• 
ÌYCz<ynezeS, e 10 pnlìiICo em gral, que ica!)airl :} C' CCFi1f1I:+t'. 

dirillir o sou atelier dr: Alfa-.,i12 t) Sr.Jc,•t' tl(iJ`Ftr• ala ;{( a 

conÌlct itlissinlo 1 r-i nitra ruc'3tr( cI , .1,41'ai:il t ría J%. iE:1;1, 
se i):•u¡,•;;1 a I .. I gizas liara (1c►t:(t't°r•t ;•¡•:•.:. t•r,t;: f 

pessoa com,1pi(,,iterinent(, Itahifit : da ,► lì( rn (• x(•ratar !:>: E:1 

galei, quali,J.iJe de obra p1,!os ►JIiinos, fi"nrlil0•. ••¡.! t't:í17(Ì Cli,Vt!-

a visila de sens e•tí-nadós fr'eànezes t, •de tC•:,13 1s tire.•"•r;1 t,. 

horn gosto. 

httalt110PP, Parlirjpanl qni, aCS}1am de, r(,cel+et' 
i;do par'a a próxiina í,Stação de iQti'Cri11. 

ELEAIi,lt•, 

-,rande sortídr de picotii•;os, cE1(•riotes e c:lzirllïr..•l 

3I.1(3;NIF ICA COLLIECÇÃO l)E 

Csc:êy':€• rEc Era'xo 

400 reis cada volume 100 ruis crua 'r;r?rr?tile 
l;rnclradr„ err, furtr:n10 ereg•t r_ 

De 32 a. 6. paginas. conipnstr; trssirno, ccnrp:chri:der('- t;rrr cGir 

eia 1ypo bastante legiuel, 'm.pr esse to ou r(imance crrnpletr. c,• prrn 
em, magnifi co papel e il?Inátrado dos nrcJlzares escriptoreslityesg S. 
com zauaa esplendida photogra—ura como: R•rlrp!ais, .tosinns, l-3,r.ccar%• . 
em pape, Coltchet!! e o?rlros`' 

O teresiro volume. que 
quer e livrarias, intit2rla-s6 

PAS7IL1-1:1 S GENE-SICAS 
INO M élo: « Como se depennam pertos,, 
Reoebem-se assigrraturas tira Rna da, calhadt, ras,13 

LISPOA 

Se acha a 7'e-rda ;tias 1.2vr"ar•tas e h:in s 


